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 Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre Aftosa 
 

 

Febre Aftosa;     

Quem nunca ouviu 

falar?



POR QUE A FEBRE AFTOSA É 
TÃO ENFATIZADA? 



CONSEQUÊNCIAS DA FEBRE AFTOSA: 
DA PORTEIRA PARA DENTRO

Perda de produção e produtividade;

Perda de bezerros por abortos;

Mortes de animais jovens nas espécies;

Sacrifício de animais;

Destruição da produção (leite, produtos e

subprodutos de origem animal).

DESVALORIZAÇÃO DO REBANHO. Episódio FEBRE 
AFTOSA / Mato 
Grosso Sul - 2005



CONSEQUÊNCIAS DA FEBRE AFTOSA:
DA PORTEIRA PARA FORA

 Proibição do trânsito de animais, produtos e

subprodutos;

 Proibição comercial de animais, produtos e subprodutos;

 Problemas econômicos, sociais e psicológicos nas

famílias envolvidas.

DESVALORIZAÇÃO DA PROPRIEDADE

PERDA DO STATUS SANITÁRIO DO ESTADO

Episódio FEBRE 
AFTOSA / Mato Grosso 
Sul - 2005



Porque erradicar a Febre 
Aftosa é tão importante 

para o agronegócio 
brasileiro ?



A Febre Aftosa é uma das
poucas doenças animais do
mundo com ALTO poder de
impor barreiras sanitárias aos
produtos de origem animal,
uma vez que os principais países
importadores já erradicaram
esta doença à bastante tempo.



Situação Mundial da febre aftosa 

Fonte: www.oie.int



Resumo dos Focos de Febre Aftosa no Brasil (1992 a 2006)



1992
1232 focos

Concentração geográfica de focos de febre aftosa



1994
2.093 focos

Concentração geográfica de focos de febre aftosa



1996
215 focos

Concentração geográfica de focos de febre aftosa



1998
35 focos

Concentração geográfica de focos de febre aftosa



2001
37 focos

Concentração geográfica de focos de febre aftosa



Concentração geográfica de focos de febre aftosa

2004

5 focos



Concentração geográfica de focos de febre aftosa

2005

34 focos



Concentração geográfica de focos de febre aftosa

2006

7 focos



Últimas ocorrências de Febre 

Aftosa no Brasil por UF

¹ Zona Livre - Nacional



Quantidade de Focos de Febre Aftosa por país (2002 a 2016)
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Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre 
Aftosa - PNEFA

ADAF

 Instrução Normativa nº 44, de 02/10/2007. 

 Aprova as diretrizes gerais para a Erradicação e a Prevenção da Febre
Aftosa, a serem observados em todo o Território Nacional.



Ações do PNEFA no AM

ADAF

 Vacinação do rebanho bovídeo;

Calendário de 
vacinação da 

Febre Aftosa no 
AM

41 municípios
(Região dos Rios Solimões e Amazonas)
1º Etapa 15 de Março a 30 de Abril. 

2º Etapa 15 de Julho a 31 de Agosto.

21 municípios
(Região do Rio Purus, Juruá, Madeira e Rio Negro)

1º Etapa 01 a 31 de Maio. 
2º Etapa 01 a 30 de Novembro .





Município de Careiro da Várzea (Risco 

Desconhecido)

 ilha do rio Amazonas

Quantidade de animais

 foco índice: rebanho de 34 

bovinos, 15 ovinos e 1 suíno

4 bovinos com lesões

Tipo de vírus

 Tipo “C”

Data da notificação: 25/08/2004

Data da confirmação: 09/09/2004

Medidas adotadas

1. Interdição da área

2. Deslocamento de equipes para o local

3. Implantação de postos de fiscalização

4. Investigação nas propriedades vizinhas

5. Recadastramento no município de Careiro 

da Várzea

1.201 propriedades

70.477 bovinos

4448 bubalinos

Novos focos

+ 3 focos encontrados, com rebanho de 973 

bovinos, 01 suíno e 206 búfalos.

• Atendimento a suspeitas de doença vesicular

Último Foco de Febre Aftosa no Amazonas

Ações do PNEFA no AM



Ações do PNEFA no AM

 Vacinação do rebanho bovídeo;

Fonte: ADAF



Ações do PNEFA no AM

 Fiscalização nas propriedades de maior risco para Febre Aftosa;

 Inspeção de patas e bocas de animais susceptíveis a febre aftosa;

Fonte: ADAF



Ações do PNEFA no AM

 Estudo soro-epidemiológico para avaliação da 
circulação viral para Febre Aftosa.

Fonte: ADAF



A doença Febre Aftosa



Família Picornaviridae, Gênero Aftovírus

O Vírus da Febre Aftosa – Microscopia Eletrônica

Tamanho e dimensões Picornaviridade



Hospedeiros 
(susceptíveis)

• Todos os animais biungulados (casco fendido)

• Em animais domésticos, a doença pode acometer 
bovinos, bubalinos, ovinos, caprinos, suínos.



Hospedeiros naturais: 
Casco fendido ou 
biungulados (domésticos ou 
selvagens):

bovinos

ovinos

bubalinos

caprinos

suínos

bisões

javalis

camelos

lhamas

alpacas, vicunhas, guanacos

antílopes

cervos

veados

Hospedeiros naturais: não 
biungulados:

Elefantes

capivara

humanos: excepcionalmente

Febre Aftosa (Hospedeiros)

Tem se demonstrado que mais 
100 espécies de animais 
domesticas, silvestres e de 
laboratório podem infectar-se 
naturalmente ou 
artificialmente com o VFA. 

Livro Fiebre Aftosa, pág. 21



FEBRE AFTOSA PODE INFECTAR O HOMEM?

 A febre aftosa é considerada uma zoonose;

 Homem é um Hospedeiro acidental;

 Reduzido número de casos humanos descritos no mundo;

 A transmissão ocorre por contato com animais enfermos ou 
material infeccioso, através de lesões mínimas, por exemplo, 
arranhões e erosões da pele, pelos quais o vírus penetra no 
organismo ou pela ingestão de leite não pasteurizado.

 A contaminação humana devido à ingestão de carnes e produtos 
cárneos não foi comprovada. 

 A transmissão entre seres humanos também não foi relatada.



Qual a espécie animal susceptível é mais 
afetada nas ocorrências de Febre Aftosa no 

Mundo ?

Fonte: Tese Doutorado Dr. Diego Viali dos Santos



Via de Eliminação e Porta de entrada



Qual a via de transmissão mais frequente em 
casos de febre aftosa no mundo?



FREQUÊNCIA RELATIVA QUANTO AS PROVÁVEIS ORIGENS DAS OCORRÊNCIAS DE 
FEBRE AFTOSA ENTRE 1996 A 2016*

58%18%

12%
9%

2%1%

Trânsito ilegal de animais
Contato com animais silvestres
Contato com animais infectados no pasto ou em águas comuns
Trânsito legal de animais
Evento de Aglomeração
Escape de vírus Laboratório

* Até 07/05/2016 – fonte: WAHID - OIE



GTA- Guia de Trânsito Animal





TRANSMISSÃO PELOS ANIMAIS

 Contato direto entre os animais

 porque o vírus é 

 eliminado por: 

URINA e FEZES
SALIVA

LEITE  e  SÊMEN

ROMPIMENTO DAS 
VESÍCULAS(LÍQUIDO) 



TRANSMISSÃO POR INTERMÉDIO DAS PESSOAS 

 As pessoas podem levar o vírus a outros animais ao lidar com 
animais doentes 



1 – Inalação

2 – Infecção

3 – Multiplicação do vírus

4 – Disseminação a nódulos 

linfáticos e sangue  

5 – Disseminação pelo sangue



Principais Sinais Clínicos da FEBRE AFTOSA

febre alta;

 aftas;

 claudicação/manqueira;

 salivação abundante;

 dificuldade para alimentar-se;

 abortos.

animais novos, especialmente bezerros, podem morrer de forma aguda com miocardite 

derivada da infecção do músculo cardíaco pelo vírus da FA



Lesão de um 1 dia – rompida ao abrir a boca



Rompida de 1 e 2 dias



Rompida de 2 dias



Rompida de 2 dias



3 dias – começa a perder sua demarcação 

evidente e começa o depósito de fibrina



4 dias



+ 10 dias – em fase final de cicatrização



2 dias



3 dias



5 dias



7 dias



MS / 2005



MS / 2005







LESÕES 

ENCONTRADAS 

NOS PILARES DO 

RUMEN – FOCO 

RS



Lesões nos pilares 

do rumem

Coração Tigrado

Lesões pos-

mortem



Ovino – 2 dias



Ovino – 3 dias



Ovino – 7 dias



Suíno - 1 dia



Suíno - 3 dias



Suíno - 9 dias



Suíno – 1 dia



Suíno – 3 dias



Elefantes – Lesiones de Pata



MS / 2005



MS / 2005



MS / 2005



RS / 2000



Lesões do Foco do MS- 2005

Imagens Foco Febre Aftosa Mato Grosso do 
Sul



COMO ERRADICAR A FEBRE AFTOSA?

- Vacinar Bovinos e Bubalinos



Importante:
- Conservação da Vacina



Boas práticas de vacinação:

Dose: 5 ml 
Tábua do pescoço



COMO EVITAR A FEBRE AFTOSA?



QUAL O PAPEL DO PRODUTOR RURAL? 

 Vacinar os animais conforme calendário da campanha de vacinação.

 O produtor rural deve adquirir a vacina em uma revenda de produtos veterinários,
autorizada pelo Ministério da Agricultura a comercializar o produto, vacinar seu
rebanho e anotar o sexo e idade dos animais vacinados.

 Efetuar a declaração da vacinação no escritório de atendimento à comunidade da ADAF
no seu município.

 Encerrada cada etapa de vacinação, os produtores que não comprovarem a vacinação
nos escritórios estão sujeitos a multas e proibidos de comercializar os animais. Nesses
casos, o rebanho pode ser vacinado sob acompanhamento e fiscalização do serviço
veterinário oficial.



O QUE DEVO FAZER SE SUSPEITAR DA DOENÇA NO REBANHO?

Na suspeita da doença: notificar imediatamente o 
médico veterinário da ADAF;

Evite chamar amigos ou vizinhos para examinar o 
animal, você poderá estar contribuindo para que a 
enfermidade se espalhe; 

E nunca comprar animais de origem desconhecida. 

LEMBRE-SE : Um animal com febre aftosa em uma 
propriedade pode contaminar toda uma região. Disk denúncia/dúvidas: (92) 99255-

5409
www.adaf.am.gov.br



A vacinação sempre será a melhor 
proteção!



OBRIGADO 

PELA 

ATENÇÃO!!!!

Disk denúncia/dúvidas: (92) 99255-5409

www.adaf.am.gov.br


